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A FERTILIZAÇÃO DO CACAUEIRO NO BRASIL 
12 Anos de Pesquisas 

Francisco llton .Horais * 
Charles J. L. de Santana * 
Rafael E. Chepote Silva * 

• 

o programa de pesquisas sobre a fertilização do cacaueiro no Brasil 
foi iniciado em 1963, quando se tornou efetiva a participação da CEPLAC 
(Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira) no Campo da aSSlS­
tência tecnica a este cultivo. 

A partir de então, numerosas publicações apareceram na literatura 
especializada, abordando aspectos relacionados com a caracterização de 
solos e exigências nutricionais do cultivo, com reflexos positivos na 
produção nacional. 

Este artigo sumariza os resultados obtidos em investigações condu­
zidas no pais nos últimos 12 anos, com ênfase especial para os dados 
de maior alcance pratico. Os autores esperam que o trabalho apresente 
uma síntese adequada do estado atual de conhecimentos sobre a adubação 
do cacaueiro no Brasil, e que as sugestões de prioridade para pesqui­
sas futuras contribuam para o aperfeiçoamento do programa em execução. 

CARACTERISTICAS GERAIS DA ÁREA 

Localização Superfície 

A principal zona produtora de cacau do Brasil localiza-se na faixa 
costeira do sudeste do Estado da Bahia, entre os meridianos de 39 0 00' 
e 4l030'W e os paralelos de 13000' e 18015' S • 

A região cobre uma area de aproximadamente 91.000 km2 , dos quais 
3.700 km2 são ocupados com o cultivo do cacaueiro, sendo responsável 
por quase 95% da produção nacional (3). 

Clima 

A região cacaueira da Bahia apresenta a classe climática "A" de 
Koppen, onde predominam os tipos climáticos Af, floresta tropical 
quente e úmida, sem estação seca, com pluviosidade total superior a 
1.300 mm/ano, situado próximo do litoral com uma largura media de 
40 km; Aw, tropical quente e úmido com precipitação superior a 750 mm 
anuais, inverno seco situado entre 70 e 140 km da costa; e Am, transi­
ção entre os tipos Af e Aw, quente e úmido, estação seca compensada 
por totais pluviometricos elevados, localizado na faixa de 40 a 70 km 
da costa. 

* Técnicos do Setor Fertilidade do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 
Itahuna, BA. 
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A temperatura media anual oscila entre 2loC e 250 C, decrescendo a 
exemplo da precipitação, no sentido leste-oeste da Região. A amplitude 
t~rmica anual flutua entre 13,50 C e 9,60 C, dependendo da altitude e da 
proximidade do mar. Em geral, o maior valor ê encontrado nas regiões 
mais distantes do litoral. 

A evapotranspiração potencial, estimada pelo método de Thornthwaite, 
oscila entre 1.000 e 1.400 mm/ano e a umidade relativa do ar entre 70 e 
90% (16, 33) . 

Vegetação 

Os principais tipos de vegetaçao da zona cacaueira baiana, sao: 
floresta tropical sempre verde, semi-sempre verde e semi-caducifólia. 
A cultura do cacau encontra-se implantada em áreas onde predominam os 
1,ois primeiros tipos (20). 

Geologia 

~s formações geológicas que ocorrem na Região são o Quaternário, 
cordoes arenosos litorâneos, aluviões e areias não consolidadas; o Ter­
ciário, sedimentos não consolidados da Serie Barreiras, constituídos 
essencialmente de quartzo e argilas cauliníticas, relevo tabular; aCre 
tâceo, sedimentos relacionados com as formações do Recôncavo Baiano e -
Bacia de Mara~ - Camamu; e o Pre-cambriano superior, medio e inferior, 
representados, respectivamente, por metassedimentos do grupo Rio Pardo 
e rochas do embasamento cristalino (2). 

Solos 

Levantamentos pedologicos da regiao cacaueira baiana indicam a ex~s 
tência de 30 unidades cartográficas, distribuídas em nove ordens taxo­
nômicas (Entisol~ Inceptisol~ Aridisol~ Mollisol, Spodosol, Alfisol, 
Ultisol, Oxisol e HistosolJ" de acordo com a 7~ aproximação do sistema 
americano de classificação. Esta grande variação de solos está relaci­
onada sobretudo com a diversidade geológica da área (40). 

Nos Quadros 1 e 2, estão contidas algumas propriedades físicas, 
químicas e mineralógicas de solos representativos da região cacaueira. 
Pode-se observar que apenas 12 unidades de mapeamento apresentam impor­
tância para a cacauicultura, devendo-se destacar que, nos solos Cepec 
(Modal e diaclaaadoJ, Rio Branco, Vargito (EutYlófiaoJ~ Aluvial argiloso, 
Hidromórfico e Itabuna, são encontrados mais de 90% dos cacauais da 
Bahia (39). 

o teor de argila destes solos varia de 12 a 50% no horizonte A,sendo 
a caulinita o mineral predominante. O equivalente de umidade (aproxi­
madamente igual ã capacidade de campo) situa-se entre la e 50%, havendo, 
conforme esperado, uma influência positiva dos teores de carbono, silte 
e argila sobre estes valores (Quadrõs I e 2). 

O pH situa-se na faixa de 5,7 a 6,9 no subhorizonte AI' decrescendo 
com a profundidade para valores inferiores a 5,0 devido a presença de 
aluminio. O carbono orgânico concentra-se na camada superficial dos 
solos, diminuindo bruscamente no horizonte "B". O nitrogênio mostra ten­
dência semelhante. A capacidade de troca de cations (CTC) e o conteúdo 
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Quadro 1 - Propriedades físicas e mineralógicas de solos representativos da Região Cacaueira 
da Bahia*. 

Unidade 

Itamirim 

Cepec Hoda1 

Cepec fase substrata Contínuo 

Vargito Eutrófico 

Vargito Distrófico 

Itabuna 

Nazare 

Rio Branco 

Hidromãrfico 

Aluvial 

Colônia Argiloso 

Colônia Arenoso 

Una 

Va1ença 

Água Sumida 

* 

Subgrupo** 

Typic 
Argiustol 

Tipic 
Tropuda1f 

Oxic 
Tropudalf 

Oxic 
Tropudalf 

Typic 
Tropudu1t 

Typic 
Tropudu1t 

Orthoxic 
Tropudu1t 

Oxic 
Dystropept 

Fluventic 
Tropaquept 

F1uventic 
Dystropept 

Typic 
Hap10rthox 

Ps aJIIDent i c 
Hap10rthox 

Typic 
Hap1ustox 

Typic 
Hap10rthox 

Typic 
Umbriorthox 

Valores obtidos de perfis representativos; 

** Dados de Silva et aI (40); 

Horiz. 

All 
B2 

Al 
B2 

AI 
B21 

AI 
B2 

AI 
B21 

B I 
B2 

AI 
B21 

AI 
B2 

AI 
B(g1) 

AI 
(B) 

AI 
B21 

AI 
B21 

Al 
B21 

Al 
B21 

Al 
B21 

Prof. 
( em) 

0- 11 
58- 82 

0- 5 
42- 61 

0- 10 
55- 70 

0- 11 
36- 91 

0- 5 
52- 78 

0- 7 
36- 64 

B- 15 
86-125 

0- 8 
30- 55 

0- 9 
9- 31 

0- 5 
20- 43 

0- 13 
45- 75 

0- 13 
32- 47 

0- 15 
65-100 

0- 10 
40-130 

0- 10 
42- 63 

Granu10metria 00** 

Areia Si1te Argila 

53~4 
42~2 

l5~6 
8~8 

42,0 
31,0 

20,8 
6,0 

4,0 
0,0 

38,4 
19,9 

66,0 
27,0 

38,0 
27,0 

14,6 
5,7 

10,4 
19,4 

56,0 
31,0 

81,0 
65,0 

39,6 
28,8 

33,5 
22,6 

48,3 
31,2 

30,7 
31,8 

44,6 
29,6 

39,0 
18,0 

62,7 
48,5 

68,0 
33,0 

39,3 
30,9 

14,0 
5,0 

28,0 
9,0 

41,0 
28,0 

43,2 
37,5 

8,0 
4,0 

7,0 
8,0 

20,2 
17,1 

16,3 
10,0 

13,7 
4,5 

12,9 
26,0 

39,8 
61,6 

19,0 
51,0 

16,5 
45,5 

16,0 
67,0 

22,3 
49,2 

19,0 
68,0 

34,0 
64,0 

44,4 
66,4 

46,4 
43,1 

36,0 
65,0 

12,0 
27,0 

40,2 
54,1 

50,2 
67,4 

38,0 
64,3 

Argi1a** 
Natural 

(%) 

5,2 
14,0 

25,S 
0,0 

6,0 
9,0 

12,4 
41,4 

16,0 
2,0 

15,0 
100,0 

10,0 
0,0 

14,0 
1,0 

21,7 
0,4 

22,0 
0,0 

18,0 
0,0 

8,0 
23,0 

18,5 
0,0 

29,0 
0,0 

7,6 
0,0 

Equiva1.** 
Umidade 

(%) 

18,5 
22,1 

42,0 
41,8 

29,0 
29,0 

29,0 
32,7 

42,0 
38,0 

24,0 
34,8 

26,0 
42,0 

36,0 
32,0 

50,0 
38,0 

44,0 
38,0 

nd 

10,0 
13,0 

24,8 
30,6 

nd 

20,6 
24,5 

Minerais da fração§ 
argila ( 0,002 mm) 

M, V, C, q, go 
M, V, C, Gb, q, go 

nd 

C, mi, Gb, q, go 
C, mi, Gb, q, I, go 

nd 

C, I, Q, Gb, go 
C, I, q, Gb, 80 

C, q, go 
C, go 

C, q 
C, go, q 

nd 

nd 

nd 

C, q, Gb, h 
C, gb, h 

nd 

C, gb, go 
C, gb, go 

C, gb, go 
C, go 

nd .. 

I Dados de Morais e Page (31); C - Cau1inita; M - Hontmori110nita; V - Vermicu1ita; I - Interstratificados; Mi • Micas; H- He 
matita; Go - Getita; Gb - Gibsita; Q. Quartzo; Letras maiúsculas - Mineral predominante. -
nd - não determinado. 
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Quadro 2 - Caracteristicas quimicas de solos representativos da Região Cacaueira da Bahia*. 

U n d a d e 

Itamirim 

Cepec Modal 

Cepec ContínuC' 

Vargito Eutrófico 

Vargito DistrÓfico 

ltabuna 

Nazare 

Rio Branco 

Hidromõrfico 

Aluvial 

Colonia Argiloso 

Co1onia Arenoso 

Una 

Va1ença 

Água Sumida 

Subgrupo 

Typic 
Argiustol 

Typic 
Tropuda1f 

Oxic 
Tropudalf 

Oxic 
1ropudalf 

Typic 
Tropudult 

Typic 
Tropudult 

Orthoxic 
Tropudult 

Oxic 
Dystropept 

F1uventic 
Tropaquept 

Fluventic 
Tropaquept 

Typic 
Hap1orthox 

Ps amment i c 
Haplorthox 

Typic 
Hap1ustox 

Typic 
Hap1orthox 

Typic 
Umbriortho:x 

Horiz. 

All 
B2 

AI 
B2 

AI 
B2I 

AI 
B2 

AI 
B2I 

AI 
B2 

AI 
B2I 

AI 
B2 

AI 
B(gl) 

AI 
(B) 

AI 
B21 

AI 
B2I 

AI 
B21 

AI 
B21 

AI 
B21 

pH 1:2,5 

H20 KC1 

6,8 
5,9 

6,4 
5,3 

6,7 
5,8 

6,4 
5,3 

6,6 
4,9 

6,0 
5,2 

5,3 
5,i 

6,9 
4,9 

5,1 
4,8 

5,0 
4,7 

5,1 
4,8 

5,1 
4,9 

5,5 
5,0 

5,9 
4,9 

5,0 
5,1 

6,0 
4,5 

5,7 
4,9 

6,2 
5,2 

6,0 
4,6 

6,0 
4,0 

5,1 
4,0 

4,5 
5,1 

6,4 
4,3 

4,1 
3,6 

4,1 
3,8 

4,4 
4,1 

4,5 
4,2 

4,8 
4,5 

5,1 
4,4 

4,1 
4,2 

C% 

1,43 
0,61 

4,09 
0,62 

3,02 
0,40 

3,30 
0,39 

2,73 
0,62 

1,85 
0,39 

1,30 
0,33 

4,22 
0,91 

5,78 
0,87 

2,97 
0,57 

1,74 
0,46 

2,08 
0,53 

1,35 
0,74 

2,16 
0,74 

2,04 
1,07 

* Dados obtidos de perfis representativos. Silva et aI (40); 
** CTC efetiva (bases + alumínio); 

§ Ataque sulfúrico; nd - não determinado. 

N% 

0,14 
0,08 

0,40 
0,10 

0,31 
0,05 

0,38 
0,10 

0,35 
0,14 

0,21 
0,09 

0,18 
0,05 

0,44 
0,10 

0,61 
0,12 

0,20 
0,09 

0,17 
0,04 

0,13 
0,04 

0,23 
0,07 

0,19 
0,07 

0,27 
0,10 

AI 
(mEq/l00 g) 

0,1 
0,5 

0,0 
0,2 

0,0 
0,0 

0,0 
0,0 

0,1 
10,3 

0,0 
3,3 

0,3 
3,2 

0,0 
0,8 

0,5 
4,3 

0,8 
2,9 

0,5 
1,3 

0,3 
0,8 

0,2 
0,9 

0,6 
0,3 

0,5 
1,0 

Bases 

Ca 

5,1 
0,4 

13,7 
4,8 

14,1 
2,6 

16,9 
2,2 

7,6 
0,3 

4,5 
0,0 

1,1 
0,1 

17 ,8 
1,2 

8,1 
2,7 

2,9 
0,5 

2,1 
0,1 

2,5 
0,0 

1,4 
0,2 

4,4 
1,0 

3,3 
0,3 

(mEq/100 g) 

Mg K Na 

2,9 
15,0 

9,4 
4,1 

7,3 
3,3 

4,0 
2,2 

'3,7 
1,0 

5,4 
4,ó 

0,7 
0,4 

9,1 
0,3 

6,9 
3,4 

2,8 
0,4 

O,S 
0,4 

1,2 
0,3 

1,4 
1,0 

1,6 
0,3 

2,3 
0,5 

0,10 0,05 
0,03 0,29 

0,27 0,15 
0,16 0,15 

1,10 0, 17 
0,07 0,19 

0,17 0,11 
0,03 O,OS 

2,04 0,25 
0,13 0,16 

0,11 0,13 
0,03 O, ~7 

0,05 0,07 
0,11 0,06 

0,12 0,10 
0,05 0,09 

0,49 0,9S 
0,07 0,37 

0,36 0,22 
0,14 0,23 

0,04 0,08 
0,01 0,04 

0,10 0,64 
0,02 0,03 

0,13 0,07 
0,04 0,06 

0,35 0,14 
0,03 0,16 

0,19 0,12 
0,07 0,09 

C1C** 
(llIEq/l00g) 

8,25 
16,22 

23,52 
9,41 

22,ó7 
6,04 

21,18 
4,51 

13,69 
11,89 

10,14 
8.,10 

2,22 
3,77 

27,12 
2,44 

16,97 
10,48 

7,08 
4,17 

3,52 
1,85 

4,74 
1,15 

3,20 
2,20 

7,09 
1.79 

6,41 
1,96 

ctN 

10,2 
7,6 

10,2 
6,2 

9,7 
8,0 

8,7 
3,9 

7,8 
4,4 

8,8 
4,3 

7,2 
6,6 

9,6 
9,1 

9,4 
7,3 

14,9 
6,3 

10,2 
11,5 

16,0 
13,3 

5,9 
10,6 

11,4 
10,6 

7,6 
10,7 

Teores Totais (%)1 

P 20s A1203 Fe203 Si02 

0,11 
0,10 

0,79 
0,92 

0,28 
0,36 

0,10 
0,04 

0,09 
0,03 

0,13 
0,11 

0,03 
0,02 

0,20 
0,44 

nd 

nd 

0,01 
0,01 

0,03 
0,02 

0,06 
0,04 

0,09 
0.08 

0,31 
0,35 

3,41 
21,13 

16,90 
15,00 

7,40 
17,40 

8,50 
20,10 

4,86 
16,02 

9,14 
23,46 

7,80 
24,00 

15,30 
22,70 

nd 

nd 

13,70 
23,80 

3,1O 
8,10 

20,10 
23,01 

23,00 
27,30 

5,37 
21,47 

9,~7 
20,16 

17,30 
19,00 

15,50 
16,80 

5,30 
10,00 

2,78 
8,75 

5,20 
8,02 

5,70 
8,40 

15,50 
16,80 

nd 

nd 

1,70 
2,90 

2,00 
3,90 

5,00 
6,43 

20,90 
23,10 

13,71 
6,95 

6,88 
31,13 

20,93 
28,89 

12,30 
20,20 

13,50 
27,90 

10,10 
23,33 

11,91 
26,33 

8,70 
26,60 

16,50 
19,70 

nd 

nd 

15,40 
25,60 

3,30 
8,20 

18,28 
19,43 

21,40 
22,80 

6,99 
11,66 



de bases evidenciam valores mais altos nos melhores solos de cacau 
(Cepec~ Vargito eutrófico~ Rio Branco~ Itabuna~ Aluvial argiloso e Var­
gito distrófico)~ especialmente no horizonte "A" onde predominam níveis 
mais elevados de matéria orgânica (Quadro 2). 

A sílica coloidal apresenta-se, em geral, com teores bastante altos, 
que aumentam gradativamente em função da profundidade. O conteúdo total 
de sesquióxidos de ferro é também elevado, resultando valores de "kn" 
inferiores a 2,0 na maioria dos solos. O teor de A1203 varia de 3 a 
27%, sendo o fosforo total, com raras exceções, extremamente baixo 
(Quadro 2). 

DEFICIÊNCIAS DE MINERAIS DO SOLO 

o diagnostico nutricional dos principais solos do Sudeste da Bahia 
constituiu a fas~ inicial do programa dê adubação do cacaueiro no Brasil. 

O levantamento foi realizado seguindo a metodologia das microparce­
las de milhol , instalando-se no total 205 ensaios em diferentes pontos 
da área estudada. Em 165 destes ensaios, utilizou-se o esquema fatorial 
NPK 33, enquanto nos demais omitiu-se todos ou cada um dos elementos de 
uma fórmula completa contendo nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio, en­
xofre e micronutrientes. Detalhes do método usado e uma discussão dos 
resultados conseguidos foram apresentados por Cabala, Prado e Miranda (9) 
e por Fonseca et aI f14, 15). 

As Figuras I e 2 mostram as respostas obtidas em cada unidade de 
solo em função do tipo de ensaio usado. Em geral, a omissão de fósforo 
provocou os maiores de~réscimos de biomassa de milho (P<O,Ol), apare­
cendo em seguida o nitrogênio, potassio e magnésio. Não houve reação 
significativa para o cálcio e micronutrientes e somente no solo Valença 
a omissão de enxofre ocasionou efeitos deprimentes na produção. 

É interessante ressaltar que,no tratamento em que se omitiu o cal 
cio, registraram-se produções superiores ao tratamento completo. Acre­
dita-se que este fato esteja associado com a insolubilização de parte 
do fosforo, sob forma de fosfatos de cálcio, na mistura completa. 

O incremento de massa verde de milho pela adição de N, P e ~, em 
três níveis, apresenta uma tendência quadrática de resposta ao fósforo, 
sendo lineares os efeitos devidos ao nitrogênio e ao potássio. Para 9 
nitrogênio, as respostas mais evidentes foram obtidas nos solos Cepec, 
Itamirim, Nazare e Rio Branco, e para o potássio nos solos Cepec e Rio 
Branco (Figuras 1 e 2). 

Com base na correlação entre produção relativa e teor disponível 
do elemento no solo (Figura 3), foram determinados tentativamente os 
valores de 0,23%, 18 ppm e 0,20 'mEq/lOO g .. como níveis cri ticos de res­
postas para nitrogênio, fósforo e potassio, respectivamente. 

Apesar das restrições existentes quanto ã extrapolação destes da­
dos para o cultivo do cacaueiro, os resultados obtidos de~am uma idéia 

1 . 
Hardy~ F.~Muller~ L.A. e Bazan~ R. Assessment of sai l fertility by maize 
micl'"Joplot testo Turrialba~ Costa Rica~ Inst. Interam. de Ciên. Agrico­
las., 1963. (mimeografado). 
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geral do estado nutricional dos solos estudados e serviram de base para 
o estabelecimento de experimentos de adubação em plantações novas e 
adultas de cacau. 

• QUIMICA E DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES DO SOLO 

o diagnóstico nutricional dos solos da região cacaueira da Bahia, 
discutido anteriormente, demonstrou ser o fósforo o elemento mais ca­
rente, seguido em ordem de importância pelo nitrogênio, potássio e - . 
magnes~o. 

Estes resultados mostraram a necessidade de se dedicar atenção es­
pecial aos estudos relacionados com a determinação da reserva total e 
elucidação dos processos e/ou mecanismos responsáveis pela disponibi­
lidade destes nutrientes no solo. 

Fósforo 

O conteúdo total de fósforo em solos da região situa-se entre 150 e 
3.700 ppm (0,01 a 0,37%), sendo os teores mais altos encontrados nos 
solos Cepec e Rio Branco e os mais baixos no solo Colônia .. O fósforo 
esta, em geral, igualmente distribuído entre as formas orgânicas e inor 
gânicas, havendo uma predominância do P-inativo (ocluído + redutor) na­
fração mineral (Quadro 3). 

O teor disponível de fósforo desses solos e freqüentemente baixo 
«10 ppm) , sendo os metodos de Truog e Olsen modificado os mais ener­
gicos extratores (Quadro 3). O nível crítico deste elemento pelo me­
todo de Mehlich situa-se em torno de 5 ppm (9). 

Experimento conduzido por Cabala e Santana (8) mostrou que a maior 
parte do fósforo adicionado a estes solos e fixada, possivelmente em 
formas não utilizáveis pelo cacaueiro (Figura 4). A equação de 
Langmuir2 , aplicada a estes dados, permitiu a determinação da capacida­
de máxima de adsorção e a afinidade dos solos estudados pelo fósforo 
(Figura 5). O solo Valença apresentou a maior fixação de fósforo 
(2.270 ppm) e o Itabuna a menor (96 ppm) , havendo uma correlação estrei­
ta entre adsorção máxima e teor de óxidos livres de ferro no solo 
(Quadro 4). 

Cabala (5) encontrou que a calagem diminui a fixação de fósforo 
nos solos Cepec, Hidromórfico, Rio Branco, Itamirim, Valença e Colônia, 
e aumenta esta fixação nos solos Itabuna e Nazare (Quadro 5), explican 
do este fato como decorrência da precipitação do fósforo sob a forma -
de fosfatos insolúveis de cálcio. 

2 C 
X - 1 

+ 
C onde X fósforo adsorvido (ug/g de solo); -

Kb ti = m m 

C - Concentração de fósforo em solução (ppm) ; -

K = Constante de afinidade (ml/ug) ; 

b = adsorção máxima de P (ppm). 
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Quadro 3 - Formas e teores disponíveis de fósforo em solos da região cacaueira da Bahia. Extraídos de Cabala (5,10). 

Profundidade Formas de fósforo (ppm)* Teores disponíveis fósforo (ppm)** 
Solos (cm) 

P total P orgânico P - AI P - Fe P - Ca P inat. P - NH 4 Cl MA MB Tr 01 OIM ER 8-1 

Cepec Moda1 0- 20 3.178 1. 692 86 178 206 508 tr 20 44 66 34 48 28 34 
Typic Tropudalf 34- 62 3.692 1.281 46 1.094 130 570 tr 

Cepec fase substrato 0- 20 590 64 12 57 23 434 0,2 3 4 8 4 5 1 3 Contínuo Oxic Tropudalf 

Itamirim 0- 30 252 151 2 17 9 63 tr 
Typic Argiustol 58- 82 233 52 tr 46 10 63 tr 

Nazare 0- 18 190 65 tr 20 3 51 tr 1 5 9 8 1 
Othoxic Tropudu1t 36- 53 274 203 tr 12 6 42 tr 

t-I 
Itabuna 0- 27 283 144 1 24 12 51 tr 3 5 4 5 2 

+:-- Typic Tropudu1t 36- 64 250 172 tr 18 1 30 tr 

Hidromérfico 0- 20 457 388 9 32 11 5 2,0 
F1uventic Tropaquetp 36- 56 489 423 tr 26 8 49 tr 

Vargito Distrófico 0- 20 424 70 23 29 3 300 0,2 1 1 3 1 1 3 2 Typic Tropudu1t 

Rio Branco 0- 17 1.524 1.111 tr 132 28 202 tr 
Oxic Dystropept 30- 55 1. 766 1.251 27 46 28 372 tr 

Va1ença 0- 23 410 192 tr 5 12 120 tr 
Typic Hap1orthox 58-110 348 85 tr 3 11 125 tr 

Colônia Argiloso 0- 29 165 89 3 12 3 6 tr 2 5 3 4 1 
Typic Hap10rthox 63-103 158 105 tr 15 4 31 tr 

* P - Inat. - inorgânico inativo; tr - traços; 

** OIM - 01sen modificado; ER - Egner Rienm; M - Meh1ich com (A) e sem pernoite (B); Tr - Truog; B-L - Bray 1. 
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Quadro 4 - Constantes de afinidade e capacidade máxima de adsorção de fósforo de so­
los da região cacaueira da Bahia*. 

Solos** 

Itabuna § 
(Oxic Tropudalf) 

Itabuna 
(Typic Tropudult) 

Nazare 
(Orthoxic Tropudult) 

Colônia 
(Typic Hap10rthox) 

Vargito 
(Typic Tropudu1t) 

Rio Branco 
(Oxic Dystropept) 

Água Sumida 
(Typic Umbriorthox) 

Va1ença 
(Typic Hap10rthox) 

Prefixos 

FNB 

FIA 

FIB 

FeOA 

FJA 

FUA 

FJB 

FNA 

Fe203 
livre 

(%) 

2,00 

3,27 

3,90 

0,90 

6,00 

ind 

ind 

7,20 

* K = Constante de afinidade (m1/ug); 

K x 10 3 

(m1/ug) 

6,97 

3,95 

2,30 

1,19 

1,04 

O, 79 

0,69 

0,35 

b 
Cppm) 

R2 

95,6 0,865 y 

174,5 0,917 y 

269,5 0,949 y 

543,5 0,644 Y 

819,6 0,960 Y 

Regressão Linear 
CP 0,01) 

1,50 + 0,01042)( 

1,45 + 0,0057]x 

1,61 + 0,00371>< 

1,54 + 0,00184x 

1,17 + 0,00122x 

1.123,6 0,917 y = 1,13 + 0,00089x 

1.176,5 0,713 y 1,23 + 0,00085x 

2.272,3 0,917 y = 1,26 + 0,00044x 

b = Capacidade máxima de adsorção de fósforo (ppm); 
ind= Indeterminado. 

** Co1etados a 0-20 cm de profundidade. 

§ Este solo constitui uma variação da unidade Itabuna,que apresenta alta saturaçao 
de bases ( 50%) segundo Silva et aI (40). 
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Quadro 5 - Efeitos da calagem na disponibilidade e fixação de fósforo em solos da região cacaueira da 
Bahia. Dados extraídos de Cabala (5). 

pH** Olsen Meh1ich§ Troug P fixado 
Solos* P aplicado 

S/C C/C S/C C/C S/C C/C S/C C/C S/C C/C 

pprn 
Cepec Modal 6,6 6,6 62 73 34 37 73 75 5.000 1.030 830 (Typic Tropudalf) 

Itabuna 6,3 6,7 1 2 2 2 11 9 5.000 530 650 (Typic Tropudult) 

Nazarê 6,2 6,6 1 1 2 2 4 6 5.000 530 600 (Orthoxic Tropudult) 

~ Hidromorfico 6,6 7,0 16 18 .37 32 41 27 5.000 500 350 00 (Fluventie Tropaquept) 

Rio Branco 5,8 6,0 5 5 4 4 8 6 5.000 980 780 (Oxie Dystropept) 

Itamirim 6,6 6,9 4 4 4 3 11 11 5.000 350 180 (Typie Argiustol) 

Valença 5,9 6,5 2 1 1 1 4 4 5.000 780 450 (Haplorthox Typie) 

Colônia Argiloso 5,5 6,4 2 2 2 3 3 5 5.000 550 300 (Typie Haplorthox) 

* Amostras eoletadas a 0-20 em de profundidade; 

** pH em água, relação 1:2,5, S/C = sem ealagem, C/C com ealagem; 

§ Relação solo: solução 1:10. 



Potássio 

As investigações relacionadas com a caracterização química do po­
tássio em solos do sudeste da Bahia estão ainda em fase preliminar. Os 
dados existentes são provenientes dos trabalhos de Miranda (25) ,Santana 
e Santana (35) e Miranda e Igue (27). 

- . . . O potasslo total encontrado em perfIs de solos representatIvoS da Re 
gião varia de 1.000 a 16.000 ppm (0,1 a 1,6%) ,apresentando, em geral, 
uma tendência crescente em função da profundidade. Cerca de 98% do 
elemento estão associados com a estrutura de minerais primários e/ou 
secundários do solo e o restante distribuído entre as formas solúvel, 
trocavel e não trocável (Quadro 6). 

O potassio disponível, determinado por diversos extratores,situa-
s e e n t r e O, O 5 e 2, 9 O mE q / 100 g, s e nd o o valor ma i sal t o o b ti d o p a r a o 
solo Cepec modal utilizando-se o HN03 l~, e o mais baixo para o solo 
Hidromõrfico com o extrator de Mehlich (Quadro 7). O nível crítico 
deste elemento, em condições de casa de vegetação, e 0,12 mEq/lOO g (35). 

Quadro 6 - Formas de potássio em solos da região cacaueira da Bahia,s~ 
gundo Miranda e Igue (27). 

Profundi- K-tota1 K-estrut. K-so1. K-troc. K não troc.* Perfil Camadas dade (em) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) 
HN0 3!! NH40AC !! 

AI 000-008 6.300 6.099 201,2 108 93,2 
A3 008-017 8.975 8.801 173,7 94 79,7 

Itabuna I BI 017-043 10.500 10.327 172,5 80 92,5 

(Oxic Tropudu1 t) B21 043-070 12.000 11. 801 198,7 85 113,7 
B22 070-120 13.000 12.832 167,5 82 85,5 
B23 120-163 13.000 12.845 155,0 82 73,0 
B3 163-211 14.000 13.861 138,7 72 66,7 

AlI 000-016 200 139 61,2 38 23,2 

Colônia Arenoso A12 016-029 250 220 30,0 20 8,5 

(Psammentic Bl 029-063 325 302 22,5 14 10,2 

Hap1orthox) B21 063-103 325 304 21,2 11 10,2 
B22 103-130 425 402 22,5 11 11,5 
B3 130-160 500 481 18,7 11 7,7 
C 160-200 500 472 27,5 11 16,5 

Ai 000-011 5.300 5.055 245,0 85 160,0 
A3 011-028 6.200 6.050 150,0 31 119,0 

Vargito Distrôfico B1 028-054 5.550 5.240 310,0 25 285,0 
(Typic. Tropudu1t) B2 054-082 7.500 7.130 370,0 23 347,0 

B3 082-125 9.350 8.655 695,0 21 674,0 
C 125-165 16.010 15.725 285,0 23 262,0 

AI 000-008 1.100 650 450,0 78 372,0 
A3 008-026 1.100 805 295,0 65 230,0 

Itamirim Bi 026-040 1.100 810 290,0 60 230,0 

(Typic Argiusto1) B2 040-062 1. 250 615 635,0 280 355,0 
B3 062-080 1. 310 665 645,0 184 461.0 

C 080-094 1.300 760 540,0 80 460,0 

AI 000-008 1.320 850 470,0 80 390,0 
A3 008-016 1.320 760 560,0 82 478,0 

Rio Branco Bl 016-032 1.320 1.670 350,0 54 296,0 
(Oxis Dystropept) B2 032-060 1.320 985 335,0 57 278,0 

B3 060-075 1.320 1.010 310,0 54 256,0 
D ,>075 5.250 1.990 3.260,0 71 3.189,0 

.. Obtido por diferença entre K solúvel HN03 e K trocãve1 NH 4OAC. 
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Quadro 7 - Potassio disponível em solos da regiao cacaueira da Bahia, s~ 
gundo Santana e Santana (35). 

Metodos de Extração 

Solos 
H2S04 HN0 3 NH 4 0AC 1 ~ Mehlich Troug 
0, 1 ~ 1 N pH 7,0 

rnEq/lOO g 
Cepec fase substrato 

0,09 0,11 0,11 0,61 0,12 Contínuo(Oxic Tropudalf) 

Valença 
0,07 0,10 0,08 0,13 0,07 

(Typic Haplorthox) 

Cepec Modal 
0,54 0,75 0,77 2,89 0,68 

(Typic Tropudalf) 

Rio Branco 0,35 0,32 0,35 0,42 0,34 
(Oxic Dystropept) 

Hidromôrfico 
0,05 0,10 0,08 0,29 0,06 

(Fluventic Tropaquept) 

Colônia Argiloso 0,09 0,10 0,12 0,16 0,09 (Typic Haplorthox) 

Itabuna 
0,14 0,21 0,17 1,75 0,15 (Typic Tropudult) 

Vargito Distrôfico 0,15 0,19 0,17 0,29 0,16 
(Typic Tropudult) 

Vargito Eutrófico 0,74 0,95 0,76 1,15 0,81 
(Typic Tropudalf) 

Resultados apresentados por Miranda e Igue (27) (Figura 6) mostram 
que o potassio e facilmente liberado dos horizontes superficiais destes 
solos. Exceção a este comportamento foi apresentada pelo solo Itamirim, 
que liberou maior quantidade de potassio do horizonte "B". Embora ne­
nhuma explicação tenha sido oferecida pelos autores, acredita-se que 
este fato esteja relacionado com o tipo de ion complementar e do mate­
rial coloidal presente naquelas camadas. 

A determinação dos parâmetros quantidade e intensidade de potassio, 
relação Q/I, e dos fatores que afetam essa variavel em solos da Região 
foi também objeto de estudo realizado por Miranda (25). O parâmetro in­
tensidade representa o potassio existente na solução do solo e, por­
tanto, de absorção imediata pelas plantas, enquanto que o parâmetro 
quantidade define o total do elemento existente em forma assimilavel 
na massa do solo. Correlacionada com esses parâmetros, existe a capa­
cidade tampão (PBC) que mede a resistência do solo a mudanças no pote~ 
cial de potassio. 

Os dados sumarizados no Quadro 8 mostram que, entre os solos estu­
dados, a unidade Cepec apresenta os maiores valores de PBC, ARo (in­
tensidade), e ~Ko (quantidade). Os valores mais baixos destas varia­
veis foram encontrados nos solos Colônia, Nazare, Hidromôrfico e Ita­
mirim. 
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Quadro 8 - Parâmetros quantidade e intensidade, potassio trocável e te 
ar da argila em solos da região cacaueira da Bahia, segundo 
Miranda (25). 

Solos 

Nazare 
(Orthoxic Tropudu1t) 

Itabuna 
(Typic Tropudult) 

Rio Branco 
(Oxic Dystropept) 

Hidromõrfico 
(F1uventic Tropaquept) 

Colônia Arenosos 
(Psammentic Hap10rthox) 

Itamarim 
(Typic Argiusto1) 

Cepec 
(Typic Tropuda1f) 

* mEq/100 g; 

** (moI/I) = 1/2; 

§ mEq/100 g 

(moI/I) ~ 
2 

Horiz. 

A 
B 

A 
B 
C 

A 
B 

A 
B 

C 1 g 

A 
B 
C 

A 
B 

A 
B 
C 

- ~Ko(Qo)* 

0,095 
0,053 

0,186 
0,046 
0,150 

0,107 
0,091 

0,057 
0,066 
0,062 

0,094 
0,023 
0,028 

0,017 
0,095 

0,530 
0,206 
0,030 

ARo(Io)** 
X 10 2 

0,14 
0,16 

0,24 
0,07 
0,23 

0,14 
0,27 

0,15 
0,20 
0,07 

0,46 
0,08 
0,20 

0,05 
0,06 

0,60 
0,25 
0,04 

24,1 
39,5 

76,6 
68,9 
60,6 

38,2 
41,1 

38,2 
41,1 
65,7 

17,1 
16,1 
10,7 

39,7 
168,0 

72,7 
83,0 

115,0 

K troc. * Argi la 
(io) 

0,05 
0,12 

0,07 
0,04 
0,06 

0,14 
0,05 

0,06 
0,04 
0,04 

0,05 
0,03 
0,03 

0,07 
0,07 

0,51 
0,22 
0,77 

23 
50 

26 
43 
31 

44 
63 

13 
21 
25 

17 
40 
35 

21 
57 

33 
41 
30 

A calagem provoca, em geral, decrescimos no parâmetro intensidade 
(ARo), influenciando de modo semelhante o parâmetro intensidade (6Ko) 
nos solos Valença, Rio Branco e Itabuna e a capacidade tampão (PBC) nos 
solos Valença, Hidromõrfico e Itabuna. Em nenhum caso, o potássio tro­
caveI foi modificado pela calagem (Quadro 9). A adubação potãssica tam 
bem concorre para aumentar os parâmetros quantidade e intensidade, sen­
do este efeito mais pronunciado em cacaueiros a pleno sol (Figura 7). 

Nitrogênio 

As pesquisas sobre a química e disponibilidade do nitrogênio em 
solos do Sul da Bahia são ainda bastante escassas. No único trabalho 
existente sobre o assunto realizado por Igue, Santana e Fritjers (18), 
determinou-se o teor de nitrogênio total e amoniacal e a lixiviação 
deste elemento em plantações de cacau ao sol e ã sombra. 

O conteúdo do nitrogênio nas diferentes formas varia em função do 
tipo de solo, encontrando-se os níveis mais elevados na unidade Cepec 
e os mais baixos na unidade Colônia. Em geral, o teor de nitrogênio e 
mais alto nas áreas ã sombra e diminui sempre em função da profundidade. 
Cerca de 95% do amônio presente nestes solos acha-se fixado (Quadro 10). 

As perdas cumulativas de nitrogênio em plantações de cacau estabe­
lecidas em solos Colônia são bastante elevadas, ultrapassando a quantl 
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Quadro 9 - Parâmetros Q/I e potassio trocavel em solos da regiao cacau­
eira da Bahia em função da calagem, segundo Miranda (25). 

Solos 

Valença 
(Typic Haplorthox) 

Rio Branco 
(Oxic Dystropept) 

Hidromorfico 
(Fluventic Tropaquept) 

Nazarê 
(Orthoxic Trodupult) 

Itamarirn 
(Typic Argiustol) 

Itabuna 
(Typic Tropudult) 

* mEq/IOO g; 

** (mal/I) 
2 

§ mEq/l00 C1 o 

(moI/I) 
2 

Trata-
- l'IKo(Qo). * mentos 

S/CAL 0,23 
C/,CAL 0,22 

S/CAL 0,24 
C/CAL 0,09 

S/CAL 0,07 
C/CAL 0,07 

S/CAL 0,06 
C/CAL 0,14 

S/CAL 0,14 
C/CAL 0,14 

S/CAL 0,08 
C/CAL 0,04 

Aro(Io)** 
X 10 2 

0,56 
0,50 

0,67 
0,25 

0,44 
0,20 

0,43 
0,37 

0,37 
0,37 

0,18 
0,09 

30,1 0,10 5,9 
23,1 0,09 6,5 

34,2 0,08 5,8 
35,0 0,08 6,0 

47,1 0,08 6,6 
27,0 0,09 7,0 

12,7 0,06 6,2 
36,8 0,06 6,6 

36,8 0,28 6,6 
35,6 0,27 6,9 

70,1 0,09 6,3 
46,0 0,08 6,7 

dade adicionada. Quando o nitrogen~o é aplicado isoladamente e em quan 
tidades excessivas, a lixiviação é maior nos cacaueiros sombreados (FT­
gura8a),ocorrendo o inverso com dosagens normais ou quando este ele­
mento é associado ao fósforo~ potassio e calagem (Figura 8b). A nitri­
ficação, em ambos os casos, é mais intensa ã sombra do que ao sol,ha­
vendo indicações de que essa transformação se processa mais rapidamente 
com a uréia do que com o sulfato de amônio; talvez devido aos efeitos 
acidificantes deste último fertilizante (Figura 8). 

Micronuttientes 

A determinação dos conteúdos totais e disponíveis de Zn, Cu, Mn, Fe 
e Mo em solos representativos da regiao cacaueira da Bahia, representa 
o enfoque inicial para o conhecimento da potencialidade desses solos. 
A maior reserva dos elementos analisados foi encontrada no solo Cepec, 
devido, provavelmente, ã presença de minerais primarias no perfil. Nos 
solos Valença e Colônia, foram encontradas reservas bem menores, po­
dendo-se atribuir tal ocorrência ao material parental bastante meteo­
rizado. (Quadro 11). 

Entre os micronutrientes analisados, o ferro e o manganês apresen­
taram-se em concentraçoes mais elevadas. A distribuição dos micronutri­
entes esta correlacionada com o teor de argila e de matéria orgânica 
do solo (34). 
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Figura 7 - Efeito da fertilização sobre a relação Q/I de potássio em um 
solo cul tivado com cacaueiros no Sul da Bahia segundo Miranda 
e Igue (27). 
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Quadro 10 - Formas de ni trogênio em solos da região cacaueira da Bahia~~. Extraídos de Igue, Santana e Fr i tj ers (18) . 

Solos 

Cepec Modal 
(Typic Tropudalf) 

Rio Branco 
(Oxic Dystropept) 

Prof. 
( em) 

0-20 
20,40 

0-20 
20-40 

Hidromorfico 0-20 
(Fluventic Tropaquept) 20-40 

Colônia Argiloso 
(Typic Haplorthox) 

0-20 
20-40 

N - Total (%)** 

SA 

0,20 
0,10 

0,19 
0,07 

0,05 
0,04 

0,08 
0,05 

S 

0,,20 
0,14 

0,10 
0,07 

0,14 
0,06 

0,09 
0,07 

SbA 

0,21 
0,13 

0,10 
0,07 

0,11 
0,04 

0,10 
0,06 

Sb 

0,25 
0,13 

0,16 
0,07 

0,13 
0,05 

0,11 
0,07 

NH 4 - I n o r g - T o tal - ( mE q / 1 ° ° g) *"I( 

SA 

1,8 
1,6 

0,4 
0,4 

0,4 
0,4 

0,6 
0,5 

S 

2,3 
0,9 

SbA 

2,0 
1,8 

0,6 0,4 
0,5 0,4 

0,8 0,7 
0,7 0,4 

0,8 
0,7 

0,7 
0,8 

Sb 

1,5 
1 , I 

0,4 
0,3 

0,7 
0,4 

0,9 
0,8 

NH 1, -Trocâve I 

SA S 

() , 1 
() , I 

0 , 2 
0,2. 

++ 

++ 

++ 

++ 

0,1 
() , I 

(),2 
0,2 

0,1. 
++ 

++ 

++ 

(mEq / IOO g) ,'d 

SbA Sh 

o,:z 
() ,I 

() , 1 

0,1 

++ 

++ 

++ 

0,1 

(),l 
() ,2 

() ,I 

() , 1 

++ 

++ 

0, 1 
++ 

* Metodo de BREMNER, J.M. 1965. In: BLACK, C.A. et aI (Ed). Methods of Soil Ana1ysis, Agronomy 9, 1965. pp 1179-
1232; 

** SA = Sol com adubo; S = Sol sem adubo; SbA Sombra com adubo e Sb 

++ Menor do que 0,05 mEq/100 g. 

Sombra sem adubo. 
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Figura 8 - Lixiviação do nitrogen10 em oxisol (Colônia) da reg1ao cacau 
eira da Bahia em vasos de Mitscherlich com 800 g de solo segun 
do Igue, Santana e Fritjers (18). a) Nitrogênio aplicado iso 
ladamente e na dosagem de 250 kg/ha; b) Nitrogênio aplicado 
isoladamente em conjunto com PK e calagem na dosagem de 
40 kg/ha. 

, 
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Quadro 11 - Micronutrientes em solos da região Sul da Bahia, segundo Santana e Igue (34). 

Espes. Conteúdo total (pprn)* Conte~do disponive1 (pprn)** 
Solos Horiz. 

(em) 
Zn Cu Mn Fe Mo Zn Cu Mn Fe 

Cepec Moda1 AI 0- 11 82,6 19,3 4.082,4 7.776,0 2,82 44,8 5,2 2.646,0 250,6 
(Typic Tropudalf) B2 34- 62 51,5 12,8 1 .283,0 6.998,4 2,68 4,3 1,1 108,0 210,6 

CI 98-147 61,2 13,6 596,2 7.322,0 2,27 5,4 1,4 22,7 312,1 

Itabuna AI 0- 7 24,8 13,0 877,6 8.961,0 1,73 .1,4 1,6 612,9 396,6 

(Typic Tropudu1t) B2 36- 64 22,2 14,2 63,0 12.285,0 2,13 3,2 0,8 2,3 23,6 
CI 64- 78 20,6 10,6 49,9 10.171,2 2,18 3,1 0,8 1,6 18,5 

Nazare AI 0- 10 28,6 16,9 512,9 19.158,0 2,09 3,1 3,1 401,7 149,4 

(Typic Tropudult) B2 36- 53 32,6 20,2 174,7 20.592,0 4,21 1,6 2,4 35,2 101,9 
CI 82-137 24,6 24,9 63,0 16.632,0 2,84 1,4 2,5 6,3 101,9 

N 
....... 

0- 9 37,5 12,1 247,2 4.944,0 1,58 2,6 136,9 
Hidromorfico AlI 2,1 53,6 

(Typic Tropaquept) B2g 34- 56 26,0 1,9 756,0 3.465,0 2,60 2,3 1,4 42,0 71,4 
CIg 80- 95 28,1 2,6 517,9 4.618,0 1,59 3,7 1,0 16,6 110,2 

Rio Branco AI 0- 8 65,5 19,7 590,6 12.198,0 2,25 8,6 4,8 369,2 105,4 
(Typic Dys~ropept) B2 30- 55 37,5 13,4 17 8,~1 i5.900,0 1,62 4,2 1,6 5,3 56,2 

Itamirim AlI 0- 11 53,8 16,9 815,8 18.540,0 1,85 3,4 1,9 319,3 129,8 
(Typic Argiustol) B2 58- 82 43,7 51,0 215,8 10.791,0 2,94 0,8 6,5 19,3 100,3 

Va1ença AI 0- 12 36,4 16,0 339,9 11.804,0 1,58 1,0 2,4 68,0 173,0 
(Typic Haplorthox) B2 58-110 39,3 22,9 218,4 12.168,0 4,45 0,6 3,4 10,0 98,8 

Colônia Argiloso All 0- 16 35,8 16,8 110,2 3.488,0 1,56 1,2 1,3 2,1 225,0 
(Typic Hap1orthox) B2I 63-103 14,1 2,6 201,9 12.118,0 2,07 1,4 0,9 0,7 83,6 .. 
* JACKSON, M.L. 1958. Soi1 Chemical.Analysis. EngIewood CIipps; N.J., Prentice Ha11, 498 p. 

** Extraído por HCI O.lN. 



ACIDEZ DO SOLO E CALAGEM 

o registro inicial da ocorrQncia dê solos ácidos na reg~ao cacau­
eira da Bahia foi efetuado por Olmos e colaboradores (32). Estudos 
posteriores mostraram que a intensidade da acidez depende do tipo de 
solo, sendo mais pronunciada nos Ultisols (Vargito, Itabuna, Nazarê) 
e Oxisols (Valença, Una, Ãgua Sumida e Colônia). Estes solos apresen­
tam um pH situado entre 4,6 e 5,1 no horizonte "B", baixo conteúdo de 
bases e uma saturação de alumínio freqüentemente superior a 50% (Qua­
dro 12). 

O alumínio presente na solução do solo, em concentração superior a 
16 ppm, afeta sensivelmente o crescimento do cacaueiro provocando de­
crescimos na produção de biomassa e na absorção de fósforo e cálcio (38). 
No solo, estes efeitos se manifestam quando a saturação de alumínio 
ultrapassa 32% (Figura 9). 

Experimentos realizados em casa de vegetação, utilizando solos das 
unidades Colônia e Vargito, tem demonstrado que a calagem neutraliza 
o alumínio tóxico favorecendo o desenvolvimento de plântúlas de cacau 
(27, 28, 37). No solo Colônia, a aplicação de sulfato de magnesio 
produz resultados similares, sugerindo que este solo apresenta deficiên 
cia acentuada deste elemento (29). -

A calagem nos solos ácidos da Região tem sido efetuada pelo metodo 
Kamprath3, aplicando-se 1,5 tonelada de calcário dolomítico para cada 
miliequivalente de alumínio trocâvêl. Este fator, no entanto, parece 
não ser adequado para estimar a necessidade de corretivo do solo 
Colônia, conforme suge,rem os dados da Figura 10. A recomendação desta 
prática com base no índice de saturação de alumínio (36) parQCQ uma 
altQrnativa promissora. 

RESPOSTAS DO CACAUEIRO À ADUBAÇÃO 

Os efeitos gerais da aplicação de r~rtilizantes na cultura do cacau 
na Bahia têm sido estudados sob diferentes aspectos. A ênfase inicial 
foi para as investigações relacionadas com a interação sombra x aduba­
ção e medição do efeito residual, cujos resultados serviram de base para 
O estabelecimento das fórmulas em uso nas fazendas particulares da 
Região. 

Em fase subseqüente, foram realizados ensaios para determinar as 
melhores fontes de nutrientes, época de fertilização e resposta do cul­
tivo ã calagem. As pesquisas em processo atualmente procuraram avaliar 
o efeito dos macroelementos sobre o desenvolvimento e produção do ca­
caueiro. 

Interação Sombra x Adubação e Efeito ResiduaZ. Os resultados parc~als 
deste experimento, incluindo a descriçao da metodologia usada e discus­
são do efeito dos tratamentos nas diferentes unidades de solos, foram 
apresentados em diversas publicações por Cabala et aI (4, 6, 7, 11, 12) 
e Miranda et aI (24). 

3 Kamprath, E.J. 1970. ExchangeabLe AL as a ariterion for Limig Leached 
.. .,°neraL BoiL. SS8AP, 34:252-254. 
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Quadro 12 - Componentes da capacidade de troca de cations (eTC) em solos da regiao cacaueira da Bahia. 

pH 
A1+++ H+ C T C Saturação Bases k 

5 o los Horiz. 50ma 

H20 KC1 bases KCl NH4 0AC KC1 (OAC 2 Ca) Ca(OAC)2 Bases/E Bases Ca(OAC)2 
pH 4,8 pH 7,0 E NaC1 pH 7,0 pH 7.0 

mEq/100 g 

Itamirim** A 6.7 5,8 12,4 0,0 0,1 2,3 1,1 14,7 11,1 16,2* 84,4 7tJ,5 
(Typic Argiusto1) B 6.5 5,7 9,7 0,0 0,2 1,4 3,4 11,1 10,1 9,7* 87,4 100,0 

Cepec** A 6,5 5,7 12,8 0,0 0,2 0,2 2,8 13,0 11,9 13,5* 98,5 94,8 
(Oxic Tropudalf) B 5.3 4,8 2,9 0,1 0,7 0,3 3,5 3,3 3,0 11,0* 87,9 2tJ,4 

Vargito Distrôfico§ AI 6,6 6,0 13,2 0,0 0,5 0,1 2,9 13,3 nd 16,1* 99,0 82,0 
(Typic Tropudu1t) B2I 4,9 4,2 1,6 12,4 14,2 1,8 4,0 15,8 nd 15,6* 11,0 10,0 

Itabuna** A 5.4 4,8 5,6 0,3 0,9 1,9 4,2 7,8 5,3 7,4* 72,7 75,7 
(Typic Tropudu1t) B 4.9 4,4 0,7 2,2 2,6 1,2 4,3 4,1 2,5 9,4* 24,1 7,4 

N NazarêS AI 6,6 6,1 4,0 0,0 0,1 0,1 2,6 4,1 nd 6,6 97,0 61,0 
\O (Orthoxic Tropudu1t) B2I 4,9 4,2 1,7 1, ° 2,1 0,4 2,6 3,1 nd 5,4 54,0 31,0 

Hidromôrfico§ AI 5.3 4,5 2,2 0,8 4,7 0,2 3,7 3,2 nd 6,5 68,0 34,0 
(F1uventic Tropaquept) B2I 5,1 4,3 1,0 1,8 4,0 0,4 1,3 3,2 nd 3,7 31,0 27,0 

Colônia Argiloso§ AI 5,4 4,9 2,3 0,8 2,7 0,6 2,8 3,7 nd 5,7 63,0 40,0 
(Typic Hap1orthox) B2I 5,1 4,4 0,6 0,7 4,4 0,4 4,1 1,7 nd 5,3 34,0 11,0 

Água SumidaS AI 5,2 4,3 4,2 0,2 1,4 0,3 4,5 4,7 nd 9,0 39,0 46,0 
(Typic Umbriorthox) B2I 4,8 3,9 0,8 3,0 3,9 0,5 5,3 4,3 nd 5,4 15,0 25,0 

Va1ença§ AI 4,5 3,7 1,6 3,4 5,6 0,9 9,6 5,9 nd 14,2 27,0 21,0 
(Typic Haplorthox) B2I 4,6 4,1 1,2 1,3 3,5 0,4 2,6 2,9 nd 5,2 41,0 23,0 

Una** A 5,3 4,5 1,5 0,6 4,0 0,5 6,7 2,6 2,3 7,5* 57,7 20,0 
(Typic Hap1usthox) B 5,1 4,3 0,7 0,4 2,6 0,4 2,2 1,5 0,4 5,2* 46,7 13,5 

* Determinado em N NaOAC pH 7,0; 

** Dados de Morais (29); SDados de Igue et aI (17); nd = não determinado. • 
E - Capacidade efetiva de troca de cations = bases + acidez KCl. 



~ la I o Z ~---+--~--~--r-~--~--~--+-----~--4---+---r-~--~--~, 

3 ~ ~ E 0 19 
c.> 

7--/ 

. ~ 
G 

.J--D-M-S-T~U-K--'E-Y--'5-~-o-+-- ....,--+--~'?--+-~ DMS TUKEY 0,8 
~ 5% 

--~--4---~ ~~r-~ 

<t __ ~ __ ~ __ ~_u __ +-__ ~ 

o 

0,7 

----+-, 0,6 

0::' 5 
C(Qt 

--~---r--~- o __ ~~ E 
~::=:t::::----+- o ,5 o 

Q.' 

c:t o 
o 
(,) 

UJ 
Cf) 

o 
Cf) 

W 
Q.. 

3 

2 

6 12 32 41 47 

o 
o:: 
..-.:-r-~ 

w 
~----i~~ 
~ 

o 

{ 100 AI/AI + Co + Mg + K 

0,4 

0,3 

A----+-0,2 

rr--~ O, I 

6 12 32 41 41 

-

Figura 9 - Efeito da saturaçao de a1uminio no solo sobre o crescimento 
do cacaueiro aos 175 dias de idade. Dados extraídos de Miran 
da e Dias (22). 

o 5umario dos dados obtidos em todo o período experimental (Figu-
ra 11)' mostra qUQ, Qm g~ra1, o mêlhor tr~tamento foi aquele em que se 
~fQtuou a remoção da sombra com a aplicaçao de fertilizantes. O efeito 
da eliminação do sombreamento, em formá~isolada, é bastante efêmero, 
persistindo por apenas 1 ou 2 anos. A paralização da adubação após 3 
anos, além de sustentar altas colheitas durante um período adicional de _ 
2 anos, parece concorrer também para evitar o declínio na produção das 
áreas expostas ã luz. , 

Este fato estã aparentemente associado com a maior degradação do 
solo no ensaio com adubação contínua, especialmente com relação ã de­
composição d~ m~tºrig or8~ni~~ (kc) e perda de nitrog;nio (C!N) , confor 
me indicam os resultados analiticos apresentados no Quadro 13. 

Por outro lado, Miranda et aI (24), analisando a resposta do ca­
caueiro nas unidades de solo usadas neste experimento, demonstraram que 
os resultados mais significativos para aplicação de fertilizantes foram 
obtidos nos solos Colônia e Rio Branco e que as unidades mais férteis 
(Cepec e Itabuna) mantêm por períodos mais longos as produções conse­
glidas com a remoção da sombra sem adubação. 

tpoca de Adubação. A época mais adequada para a fertilização do cacau­
eiro na Bahia foi determinada em experimento conduzido nos municípios 
de Ilhéus e Uruçuca. Estes locais foram escolhidos por representarem 
condições climáticas diferentes e por estarem situados na principal 
província cacaueira do sudeste da Bahia (21). 
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, 

Os melhores resultados foram obtidos quando se efetuou a adubação 
nos meses de agosto, dezembro, fevereiro e abril, devendo-se notar que 
a aplicação de fertilizantes no mês de junho apresenta resultados pra­
ticamente iguais ao tratamento testemunha (Figura 12). 

De acordo com Alvim (1), os meses de outubro a abril apresentam as 
condições climáticas mais favoraveis para o crescimento do cacaueiro na 
Bahia, havendo dois subperiodos, setembr%utubro e fevereiro/abril,nos 
quais o lançamento de folhas novas ocorre com maior intensidade. No 
mês de junho, o cacaueiro encontra-se em completo repouso fisiológico. 

-Fontes Fertilizantes. Evide~cias disponIveis indicam que a efici~ncia 
de fontes fertilizantes de nitrog~nio, fosforo e potássio sobre o de­
senvolvimento e produção do cacaueiro esta associada com efeitos se­
cundarios devidos ã acidez do material, ã presença de outros elementos 
e/ou ~ aç;o residual do adubo no solo. 

31 



w 
N 

2.400 

, I I 

C.f) 

c:t 
U 2.000 
~ 

~ 
O 
O 
Z 1.600 

<W 
~ 
c:t 
Q) 
-O 

O 1.200 
.r:. 
" 
~ 

i 800 
O 

tc::l 
<.> 

) 
~~ adu~~ o ,g 4 P -O 

~ ~ 1 • 

~ 1\ /; 
1\1 v 

~ ~V i/; ~\\ / / ) ~ ~~ \ / /~ I..J 

~I \ I \ V L' 
r- \ 

~ \ v " [\\\ 1// / 
\ \ , ~ ~~ 

\ 

Ú 
\ 

\\ ~ ~ , , 
/1 ~ 

1>--- ~\ ~ I, I I, / ~~ 
~"-1 \ '; \\ " \ 

/~\ \ /1 
I / 

~ 1L _\ \ ,'1 1.// \ 
~i J ,. ". "'J: ~ \ \ v/ \ , \ , \ I \ 

w?: \ f .~ ' .~ V .: '. \ \ li \ I \ 
I 

, I , 
". \ \ , \ 

I \ I , 
( < \ \ 

~ \ \ '4 

~'" \\ ~ .: .... 

'. \ I . 4~1 ) 

~." 
\ 

, 
~~ J 

..... \c Clt . It--' 
,/4 

V/ ~~ 
11 \ "C ri .:: .I ~ ...... ~ .~ P ...... ~ 
,..--41 r--~ Ir '. \ I .- .... , -1 .~ J '. \ 

.j ., 
~ li : ~ .. ,~ ~. .... , 

"o ( ~ .-

r "4p" ., 
"t' 

c 
c 

' c~' 'c ' 

::> 
O 
O 
o:: 400 a. 

I 

Dt.1S . 5% DMS . 5% 

o 
1964 1966 1968 1970 1972 1974 1964 1966 1968 r970 1972 

A NOS 

• • Sol com aclubo 0-----0 Sol sem adubo ~ -4 Sombra com adubo 0· .. ·· .. · .. ·· .. ·0 Sombra sem aclubo 

Figura 11 - Efeitos gerais da remoção de sombra e aplicação de fertilizantes na cultura do cacau da 
Bahia, Brasil. 

I 

I 

I 



w 
w 

Quadro 13 - Caracteristicas químicas de amostras superficiais (0-20 cm)coletadas no ensaio de adub~ção X sombra. 

Tratamentos 

Sol c/adubo 

Sol s/adubo 

1 
2 

1 
2 

, 1 
Sombra c/adubo 2 

1 
Sombra s/adubo 2 

pH (1:2,5) 

1964 

6,5 
6,2 

6,1 
6,2 

5,9 
6,1 

5,9 
6,1 

1971 

5,0 
4,8 

5,9 
5,7 

4,9 
5,0 

5,8 
5,7 

1. Adubação anual contLnua; 

2. Efeito Residual; 

P. Disp. 
(ppm) 

1964 

20 
5 

14 
2 

14 
2 

13 
2 

1971 

28 
10 

6 
2 

34 
13 

11 
2 

A1(mEq/110 g) 

1964 

0,2 
0,2 

0,2 
0,1 

0,3 
0,1 

0,6 
,0,1 

1971 

0,7 
0,8 

0,2 
0,2 

0,8 
0,5 

0,2 
0,2 

Bases trocáveis (mEq/100 g) 

Ca Mg K 

1964 1971 1964 1971 1964 1971 

0,7 
3,4 

8,1 
6,5 

6,1 
3,9 

6,1 
4,2 

4,1 
2,0 

5,6 
2,6 

3,8 
2,2 

5,5 
2,2 

2,3 2,5 
1,4 1,7 

1,7 2,6 
2,0 2,3 

2,1 2,5 
1,7 2,1 

1,9 3,0 
1,5 0,6 

0,34 
0,17 

0,19 
0,25 

0,26 
0,16 

0,25 
0,16 

0,14 
0,06 

0,07 
0,11 

0,18 
0,09 

0,08 
0,08 

ct 

1964 1971 

1,39 
1,27 

1,51 
1,29 

1,38 
1,42 

1,34 
1,43 

1,24 
1,31 

1,45 
1,28 

1,34 
1,44 

1,36 
1,57 

Kc* 

1,63 
-0,44 

0,58 
0,11 

0,42 
-0,20 

-0,21 
-1,33 

C/N 

1974 

9,9 
8,7 

9,1 
9,1 

11,2 
9,0 

10,5 
7,4 

1971 

9,3 
11,0 

9,3 
10,2 

8,6 
11,1 

9,4 
13,9 

* A constante de decomposição do humus (Kc) foi calculada a partir da fórmula Kc - ~ In C~, onde co é o teor inicial de carb~no orga­
nico no solo e ci o teor deste elemento t (7) anos depois (JENNY, H. 1933 iju11 Mo~ Agri~. Exp. Stn, nQ 342). 
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Na regiao cacaueira da Bahia, Miranda e Morais (23), em estudo 
comparativo de fontes nitrogenadas e potássicas, concluiram que nao 
houve diferenças entre o sulfato de amônio e a uréia quando a calagem 
foi também usada. Sem calagem, a uréia superou o sulfato de amônia, 
especialmente em presença do sulfato de potassio. As plântulas qe 
cacau reagiram de modo igual ã aplicação de sulfato e cloreto de 
potássio. 

Os índices de acidez do sulfato de amônio e da ure1a sao, res­
pectivamente, 110 e 71%4, sugerindo que a menor eficácia do sulfato 
de amônio se deve ã sua ação acidificante no solo. Os adubos potas­
S1COS sao de reação neutra4 , motivo pelo qual apresentam efeitos se­
melhantes no crescimento do cacaueiro. 

Por outro lado, os dados contidos no Quadro 14 mostram que as 
melhores fontes de fósforo são o superfosfato simples e a fosforita 
de Olinda, devendo-se notar que as apatitas de Itambe e Araxa e a 
farinha de ossos apresentam produção praticamente igual ao trata­
mento NK ( testemunha r elativa) . 

Estes resultados decorrem provavelmente da maior solubilidade 
do superfosfato simples aliada a efeitos indiretos do enxofre nele 
existente, bem como do maior resíduo de P deixado no solo pela fos­
forita de Olinda (Quadro 15). 

Efeito de Nutrientes. A resposta do cacaueiro ã aplicação de nitro­
gen10, fosforo e potassio no sudeste da Bahia está sendo determina­
da em experimento de alcance regional, iniciado em 1970, utilizan­
do-se oito plantações de cacau do cultivar Catongo com 6 anos de 
idade. 

Resultados preliminares, descritos por Cabala et aI (11), indi­
cam que o fósforo e o nitrogênio são os nutrientes que têm ocasiona­
do os maiores rendimentos, havendo uma tendência depressiva na pro­
dução devido ao potássio (Figura 13). As melhores combinações fer­
tilizantes no período abrangido por estes dados foram o N4P4K2 e 
N3P3Kl, com produções medias da ordem de 891,2 e 886,7 kg/ha, res­
pectivamente (Quadro 16). 

DIAGNOSE FOLIAR DO CACAUEIRO 

A analise de tecidos vegetais foi utilizada pela primeira vez 
em 1903, porem o seu desenvolvimento só começou a partir de 1930. 
Atualmente, esta tecnica e empregada na interpretação de resultados 
de pesquisas e para a recomendação da adubação. 

O trabalho pioneiro sobre diagnose foliar do cacaueiro na Bahia 
foi realizado por Cunha (13), que encontrou uma variação acentuada 
no teor de nitrog~nio, fósforo, potassio, cal cio e magn~sio em fun­
ção da epoca de amostragem e da idade fisiológica da arvore usada. 

Outros fatores que influenciam o conteúdo destes nutrientes em 
tecidos do cacaueiro são a idade e posição da folha, ocorrência de 

4 CALIFORNIA FERTILIZER ASSOCIATION. 1968. Western Ferti ti ZCl'"i 
Handbook. pp.10B-109. 
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Quadro 14 - Efeitos de diferentes fontes de fosforo na produção do cacaueiro na Bahia*. Dados extraídos de 
Miranda, Cabala e Morais (26). 

Tratamentos** 

Testemunha 
NK 
NK + Superfosfato Triplo 
NK + Fosfato Diamônio (DAP) 
NK + Superfosfato Simples 
NK + Fosforita de 01inda 
NK + Termosfosfato 
NK + Farinha de Ossos 
NK + Apatita de Araxã 
NK + Apatita de Itambe 
DMS TUKEY (0,05) 

A nos 

PB§ 1971 1972 1973 1974 1975 

----------- kg/ha ---------

1.372,1 
1.541,0 
1.462,8 
1.751,8 
1.791,9 
2.096,4 
1.578,0 
1.373,4 
1.369,0 
1.554,6 
1.400,2 

1.941,2 
2.331,9 
2.380,7 
2.659,6 
3.052,5 
2.729,8 
2.552,8 
2.228,8 
2.235,6 
2.130,2 

735,3 

1.033,5 1.475,7 
1.140,2 1.837,7 
1.591,2 2.167,3 
1.779,6 2.116,8 
2.039,4 2.789,8 
1.854,1 2.697,6 
1.501,2 2.193,3 
1.477,8 2.161,0 
1.123,0 2.032,8 
1.109,3 1.857,0 

920,4 1.028,8 

1.308,1 
1.734,6 
2.012,1 
1.759,9 
2.376,8 
2.354,9 
1.811,7 
1.507,5 
1.405,3 
1.548,0 

794,7 
I 

1.312,8 
1.486,5 
1.720,9 
1.939,7 
2.177,0 
2.199,0 
1.762,0 
1.578,0 
1.835,9 
1.645,2 

791,3 

Media 
Geral 

1.402,2 
1.659,0 
1.828,2 
1.965,6 
2.288,5 
2.289,7 
1.853,8 
1.697,1 
1.624,4 
1.628,4 

Índice de 
Produção 

(%) 

84 
100 
110 
118 
138 
138 
112 
102 
98 
98 

* Experimento instalado em 1969 no município de Ipiaú em solo Itabuna (Typic Tropudu1t). Blocos casuali-
zados, 5 repetições, cacaua1 com 25 - 30 anos de idade; 

** Adubação iniciada em 1971 nas dosagens anuais de 53 kg/ha de N, 135 kg/ha de P20S e 40 kg/ha de K20; 

§ Prova em Branco (media de produção dos anos 1969 e 70). 
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Quadro 15 - Efeitos de fertilizantes fosfatados nas características químicas do solo*. 

Bases (mEq/100 g) 
pH (1: 2,5) AI (rnEq/100 g) 

Tratamentos Ca Mg K 
1972 1974 1972 1974 

1972 1974 1972 1974 1972 1974 

Testemunha 
NK 
NK + S.Tríp10 
NK + DAP 
NK + S.Simp1es 
NK + Fosf. de 01inda 
NK + Termosfosfato 
NK + Farinha de Ossos 
NK + Apatita de Araxã 
NK + Apatita de Itambe 

6,1 
6,0 
6,0 
6,4 
6,0 
6,2 
6,7 
6,5 
6,3 
6,3 

6,0 
5,6 
5,8 
5,8 
6,0 
5,9 
6,3 
5,9 

.6,1 
6,1 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

4,7 
3,0 
4,3 
5,2 
3,0 
4,6 
7,0 
5,5 
3,8 
6,8 

4,3 
4,0 
5,0 
5,1 
4,9 
5,5 
5,8 
5,9 
5,5 
5,2 

1,0 
2,0 
1,5 
0,8 
1,3 
1,4 
2,3 
2,5 
1,5 
2,2 

* Amostra co1etadas a 0-10 em de profundidade. Fazenda Guiovar (Ipiaú, Ba.). 

1,1 
1,1 
1,3 
1,3 
1,5 
1,3 
1,7 
1,2 
1,5 
1,5 

0,07 
0,15 
0,18 
0,10 
0,13 
0,15 
0,23 
0,29 
0,10 
0,17 

0,05 
0,08 
0,07 
0,05 
0,05 
0,07 
0,10 
0,12 
0,06 
0,06 

P (ppm) 

1972 

1 
1 

40 
22 
15 
21 
18 
23 
12 
12 

.. 

1974 

1 
2 

23 
8 

12 
61 
13 
23 
15 
45 
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DOSES DE NITROG~NIO. FÓSFORO E POTÁSSIO 
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5 -120 Kg I na dt N, 180 K9/ ha di Pt 05 e 120 KQ/ ha de K20 

Figura 13 - Respostas de cacaueiros Catongo a doses crescentes de nitrogênio, fósforo 
e potássio em solos da região cacaueira da Bahia, segundo Cabala, Miranda 
e Santana ~l). 



Quadro 16 - Resposta do cacaueiro ã incorporação de nitrogênio, fósfo­
ro e potássio na Bahia. Extraido de Cabala, Miranda e San­
tana (11). 

Tratamentos* 

133 
333 
533 
331 
335 
3 1 3 
353 
222 
444 
224 
242 
244 
422 
424 
442 

Doses de nutrientes (kg/ha) 

N 

00 
60 

120 
60 
60 
60 
60 
30 
90 
30 
30 
30 
90 
90 
90 

90 
90 
90 
90 
90 
00 

180 
45 

135 
45 

135 
135 

45 
45 

135 

60 
60 
60 
00 

120 
60 
60 
30 
90 
90 
30 
90 
30 
90 
30 

Amêndoas secas (kg/ha) 

1970** 

178,0 
205,7 
230,7 
203,8 
210,0 
164,4 
209,3 
158,3 
232,2 
208,0 
262,6 
228,4 
235,0 
228,9 
261,7 

1971 

284,9 
391,3 
456,8 
400,1 
408,6 
291,5 
422,0 
349,9 
448,2 
359,4 
500,0 
401,1 
421,3 
429,5 
429,9 

1972 

506,4 
732,3 
746,6 
840,5 
777,6 
481,4 
768,4 
690,1 
843,5 
716,7 
734,5 
657,1 
641,8 
577,5 
874,6 

1973 

1.202,3 
1.264,6 
1.388,2 
1.491,4 
1. 364, 1 

763,0 
1. 359,0 
1.228,4 
1.338,6 
1. 242,8 
1.411,4 
1.221,2 
1.135,2 
1.162,2 
1. 369, 'l 

• 

Média 
71-73 

664,4 
796,1 
863,9 
886,7 
850,1 
512,0 
849,8 
756,1 
876,8 
773,0 
882,0 
759,8 
737,8 
723,1 
891,2 

* Cacaueiros Catongo plantados em 1965. Adubação iniciada em 1971. Desenho experimen 
tal de superfície de resposta composto central não rotãve1. Média de 16 repetições 
de 12 plantas/parcela; 

** Prova em branco. 

lançamentos e pratica cultural (19). A adubação concorre, em geral, 
para aumentar o nível de nitrogênio e potassio, especialmente duran­
te o lançamento de folhas novas. Após o lançamento, porem, 'O teor 
destes nutrientes tende a diminuir. O cálcio e o fósforo diminuem 
com a adubação em ambos os períodos. As folhas mais velhas apresen 
tam teores mais baixos de nitrogênio e potássio; e mais altos de -
calcio (Quadro 17). 

Com relação à posição da folha, os dados do Quadro 18 mostram 
que os ramos expostos ã radiação solar contêm mais nitrogênio e 
menos cálcio do que os sombreados. O magnesio, por outro lado, e 
pouco afetado pelos fatores estudados muito embora este elemento 
tenda a crescer com a idade da folha, nos lotes sem adubação, du­
rante o período de lançamentos (Quadro 17). 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Caracterização de Solos. Na região cacaueira da Bahia ocorre uma 
grande diversidade de solos, predominando representantes da ordem 
oxisol, de alta potencialidade agrícola. No entanto, a maior parte 
dos solos cultivados com cacau são enquadrados como alfisols, 
ultisols mesotrôpicos e inceptisols. 

A caracterização química destes solos constitui uma importante 
área de pesquisas, onde se destacam problemas relacionados com a di­
nâmica do fósforo, nitrogênio, potássio e micronutrientes. 

Os estudos relativos a química e disponibilidade de fósforo 
indicam que este elemento encontra-se em partes iguais nas formas 
orgânica e inorgânica, predominando o P-inativo na fração mineral 
do solo. Os solos mais intemperizados (ultisols e oxisols) adsor­
vem quantidades elevadas de fósforo, havendo a necessidade de se 
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Quadro 17 - Variação no teor de N, P, K, Ca e Mg em folhas de cacau de 
diferentes idades, em função da adubação e lançamento de f~ 
lhas novas. Igue et aI (17). 

N9 fo1has* Com adubação** Sem adubação§ 
Elementos no ramo s/lançamento c/lançamento s/lançamento c/lançamento 

1 2,17 1,85 1,70 1,78 
Nitrogênio 2 2,18 1,84 2,39 1,73 

(%) 3 2,14 1,71 2,26 1,66 
4 2,01 1,70 1,89 1,58 

1 0,18 0,15 0,19 0,21 
Fósforo 2 0,19 0,15 0,20 0,20 

(%) 3 0,18 0,14 0,19 0,18 
4 0,17 0,12 0,19 0,20 

1 1,45 1,06 1,26 0,91 
Potássio 2 1,49 1,14 1,28 0,98 

(%) 3 1,41 0,97 1,12 0,82 
4 1,36 0,89 1 11 ' 0,77 , 
1 1,66 2,42 1,78 2,55 

Cálcio 2 1,75 2,47 1,76 2,66 
(%) 3 1,89 2,77 2,05 2,86 

4 2,00 2,75 2,11 2,59 

1 0,88 0,92 1,00 0,76 
Magnésio 2 0,91 0,84 1,04 0,80 

(%) 3 0,77 0,88 1,04 0,87 
4 0,85 0,90 1,02 1,02 

* Representa folhas fisiologicamente maduras, a partir do ápice. A idade au-
menta ~am a grdem cre5cente d05 número5; 

** Adubação efetuada em abril; 

§ Lançam~nto d~ mais d~ dois par~s d~ folhas novas. 

Quadro 18 - Efeito da posição do ramo na planta nos teores de nutrien­
tes. Igue et aI (17). 

Posição 
Com adubação Sem adubação 

Elementos 
árvore s/lançamento c/lançamento s/lanç~ento c/lançamento 

Nitrogênio 1 2,20 1,82 2,24 1,75 
2 2,15 1,72 2,15 1,62 

Fósforo 1 0~18 0~14 0,,19 0,10 
Z 0,18 0~14 O~ZO O~19 

Potássio 1 1,43 0,95 1,11 0,82 
2 1,42 1,03 1,27 0,92 

Cálcio 1 1,78 1,52 1,25 2,50 
2 1,88 2,68 1,99 2,82 

Magnêsio 1 0,81 0,89 1,01 0,86 
2 0,86 0,88 1,04 0,85 

0 1:8 : A posição 1 ocupa a parte alta da planta, exposta ao sol, - 2 e a posiçao 
a uarte baIxa (auto-sombreada). 
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determinar a viabilidade do emprego de fontes fertilizantes fosfata 
das não convencionais e os efeitos da fixação do fósforo no desen-­
volvimento e produção do cacaueiro. E também necessarla a execuçao 
de pesquisas para avaliar o papel desempenhado pela fração orgânica 
de fósforo do solo. 

I 

Cerca de 98% 'do potássio em solos da Região estão associados com 
a estrutura de minerais primários e/ou secundarios, sendo o restan­
te distribuído nas formas solúvel, trocável e não trocável. O potas­
sio trocável situa-se na faixa media (0,10 - 0,30 mEq/lOO g), apre-" 
sentando, porem, valores geralmente baixos nos oxisols e em alguns 
representantes dos alfisols e inceptisols. Estes solos possuem 
tambem um poder de liberação relativamente lento, existindo a pos­
sibilidade de mostrarem deficiências de potássio quando cultivados 
intensamente. -Investigações futuras deverão atentar para a deter­
minação da capacidade de fixação, movimento e liberação de formas 
não trocáveis de potássio, alem de fornecer informações mais con­
clusivas sobre os parâmetros quantidade (Q) e intensidade (I). 

Os dados disponíveis sobre o nitrogênio e micronutrientes são 
ainda bastante restritos. Maior ênfase devera ser dada às pesquisas 
relacionadas com estes elementos, especialmente no tocante ã capaci­
dad: de suprimento dos diferentes solos regionais, lixiviação e inte 
raçao com outros nutrientes. 

Acidez do Solo e Calagem. Os efeitos da calagem no crescimento de 
plântulas de cacau podem ser atribuídos principalmente ã neutrali­
zação do alumínio trocavel e suprimento de cálcio e/ou magnesio. 
Existem solos em que esta prática contribui tambem para diminuir a 
fixação de fósforo, a perda de nitrogênio por lixiviação e o poten­
cial de potássio. 

Experimentos de campo, com cacaueiros adultos estabelecidos nos 
diferentes tipos de solos ácidos da Região, são necessários visando 
determinar dosagens adequadas de calcário para a obtenção dos máximos 
rendimentos econômicos, incluindo ensaios de longa duração para es­
timar a freqüência da aplicação deste insumo. Atenção especial deve 
ser dispensada aos estudos relacionados com a acidez do subsolo e 
sua ação no desenvolvimento do sistema radicular do cacaueiro, bem 
como sobre a concentração de alumínio e outros cations na solução 
edafica e sua interdependência com as propriedades de troca do solo. 

Respostas do Cacaueiro à Adubação. As informações apresentadas in­
dicam que a adubaçao concorre para aumentar a produtividade do ca­
caueiro no sudeste da Bahia, especialmente quando realizada sob alta 
luminosidade. A aplicação de fertilizantes em períodos alternados 
de 3 anos parece uma estrategia promissora para evitar a decadência 
das plantações de cacau naquelas condições, devido ã rápida degra­
dação do solo. 

Investigações em andamento sugerem que o fósforo e o nitrogênio 
são os principais elementos responsáveis pelos resultados favoráveis 
da fertilização, havendo indicações de que a adição contínua de clo­
reto de potássio ocasiona efeitos deprimentes na produção de cacau. 

Estes fatos mostram a necessidade de se obter dados relativos ã 
acumulação de cloro em folhas do cacaueiro e de se conduzi~ experi-
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mentos para melhor avaliar não só o efeito residual dos fertilizan­
tes como também a influência destes materiais nas propriedades do 
solo e no aproveitamento dos nutrientes. Informações conclusivas 
sobre doses econômicas de N, P e K, em relação aos diferentes tipos 
de solos regionais, níveis críticos destes elementos e es~uema de 
adubação, são ainda carentes. Nunhum experimento siste:-lãtico foi 
conduzido sobre a importância do enxofre e dos micronutrientes no 
desenvolvimento e produção do cacaueiro. 

Análise Faliar . . Os resultados disponíveis demonstram haver uma 
variação acentuada no teor de nutrientes em função da idade crono­
lógica, posicionamento da folha, e manejo empregado nas plantações 
de cacau. Outro problema encontrado na amostragem se refere a pre­
sença ou ausência de lançamentos novos. 

Um grande número de estudos é ainda necessar~o antes que se 
possa avaliar a importância desta tecnica na diagnose nutricional 
do cacaueiro no Brasil. 
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RESUMO 

Neste artigo sao revisados os principais trabalhos realizados 
nos últimos 12 anos sobre a adubação do cacaueiro no Brasil. Ênfase 
especial foi dada aos resultados de maior alcance pratico conse­
guidos. 

Com base nas informações disponíveis são apresentadas sugestoes 
de pesquisas para complementar o programa em execuçao. 

SUMMARY 

CACAO FERTILIZATION IN BRAZIL - TWELVE YEARS OF RESEARCH 

This paper is a review on soils studies related to cacao 
production in Brazil. Special emphasis was placed on the main 
practical results obtained. 

Based on available information some research suggestions are 
given to improve the program in progresso 

*** 
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